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Sol latino-americano Calientes

O Brasil, com I 50 pontos,

foi o país que mais prêmios
recebeu no último Fiap, em

Buenos Aires. Colados atrás
vêm Espanha (148), Árgen-
tina (146) e, depois, México
(40), Colômbia (23), Chile
( I 4), Portugal ( I 4), Urugu ai
(8), Peru (3) e Estados Uni-
dos (l). Segundo as pala-
vras do jurado Luis Miguel
Messianu, de Miami, o mer-
cado hispânico-norte-ame-

Ranking de agências

Aqência País Pontos

SCPF Espanha 54

Agulla & Baccetti Argentina 51

DM9 Brasil 42

Almap/BBD0 Brasil 30

Delvico Bates Espanha 27

Z. Films México 18

Grafíitti DMB&B Argentina 18

ADV Vázquez Argentina 16

BDDP Espanha 15

Young & Rubicam Brasil 15

InterCílnbio-Oqueéa
Son.y Pichtres Enturtainment?

Lemgnrber 
- 

!,25s4da sÍn
Culver City, Califórnia, cornpre-
ende a Sony Classics, Columbia,
TriStar e Triunph Pictures (pro-
tluçào e distribuiçào de cine-
ma), Columbia TriStar TV e

Home Video, Sony Studios e

desenvolvimento de novas tec-
nologias de entretenimento em
67 paises do mundo.

IntercArnffio - O que a Sony
uemfazendo para a TV a cabo?

lemgruber- Nos EUA, pro-
duzirnos novelas, game shows,
dramas e programas de entre-
vistas para as grandes cadeias
(ABC, CBS, NBC e Fox) e pro-
gramas sindicalizados para emis-
soras de todo o país. Também

co-produzimos na China, Índia,
Alemanha e Inglaterra.

InterCômbio - Como come-

çar a produzir para o mercado da
TV a cabo?

Lemgruber 
- 

S,61n conteúrdo
abre as portas dos operadores de
cabo e, conseqüentemente, para a

audiência. Uma marca forte tam-
bém é importante. Facilita o come-

Ço do trabalho.
Intatünblo - 

Voc à t ra ba I b a m
com prodt.ttorcs ind4vn dentes?

klngruber-Sim. E nós cobri-
mos parte dos seus custos.

Irrter{Antbio - Quern c o n t at ar?
Iemgnrber-A Sony Pictures é

clirigida na América Latina por Do-
ren Sutherland, de nosso escritório
em Sào Patrlo. Ele esú sempre
disposto a alxaçar novas idéias.

I De anioer-
sdrio. Santiago
Keller Sarmien-
to auisa que a
14a ediçào de
sua tídeo-reuís-
ta Lati,t Spots,

alémdetiragem
de 6 mil exem-
plares e rlistri-
bttiçàonoClio,
San Sebastian e
Gramado, comemorut
três anos de dedicaçào pioneira à
pu bl ic iclttda lu I i no-a merica rta.
I Telaoisiua- É o nome da pr<tduto-

ra deJosé Ltris Contacbo Pérez, em

Lima, Pen4 onde recentemente gd-
nhou os prê-
mios de dire-
çao nos dois
pnncipétis.fe;-
tiuais lime-
nbos: da re-
t,Lsta I /.o\ e

cla Asocia-
ciónPentana
de Agencias
dePttblicLlttd

(Apap) E, com a agência Quorum
SeS, faturcu Prata no Fiap.
I hrdctô. Filmes mais üistos nos
cinemas de Buenos Aires na semít-
na de 6 a 12 de abril:

Enemigo lntimo ............... com Brad Pitt

El Paciente lnglés......... com J. Binoche

Guena de las Galaxias...... de G. Lucas

La Furia de la Montana com P. Brosnan

Claroscuro ........................ com G. Rush

contaparaospaí-
ses ibero-anerica-
nos? Se o critério
deescolbaéacri-
atiuidade, eseu?e-

conhecimentoem
prêmios, no Fiap
97, asagênciasin-
dependentes de-
ramumuerdadei-
ro banho nas multinacionais da
publicidade, que alcançaram as
seguintes pontuações:

Fotos:

-»
Jurados Segarra e Messianu

ricano apresenÍa "publicidade de Terceiro Mundo, em um país de Primeiro
Mundo". A grande surpresa em termos criativos foram os bons trabalhos

apresentados pelo Mt*ico, principalmente o Grand Prix de Cine/TV, campa-
nhacriada e realizadapela Zeta Film,
ex-house da Televisa e atual vedete

da publicidade mexicana. As agên-
cias Gibert e Alazraki também se des-

tacaram. Duas jovens agências, es-

panhola e argentina,foram realmen-
Íe impactantes. Á SCPF*, do catalão
Toni Segarra, mesmo sem nenhum
Grand Prix, foi a mais premiada,

com cinco Sóis de Ouro, cinco Prata
e nove Bronge, somando 54 pontos.
Da Árgentina, destaque para a mo-
derna publicidade dos "pibes" do

Águlla & Baccetti, na vice-liderança
do ranking das mais premiadas (vide

tabela), com 51 pontos e um Grand Prix de Rádio. Outro argentino, Elvio
Sónchez (foto), grande êxito como diretor de criação da Delvico Bates, levou

de volta para Barcelona os ffês Ouro e três Prata recebidos. As colombianas

Aguayo, McCann-Erickson e SSPM,
a chilena Zeggers DDB, as portu-
guesas Nova e Young & Rubicam e a

uruguaia ViceVersa Young & Rubi-
cam, com 6 e 7 pontos cada,foram as

mais premiodas de seus países. En-
tre os diretores latino-americanos,
os destaques foram os brasileiros
Fernando Meirelles e Rodolfu Vani,
os uruguaios Leo Ricagni e Carlos
Ameglio, o argentino Pucho Men-
tasti, da La Brea, os mexicanos Fred
Clap e, claro, o "Zeta" Alejandro
González Ifiarritu.

Prospectando
I nt erCâmb io ettreo ist a P aulo Lengrub er,

31 anos, brasileiro da Rio deJanelro, MBA
em llantsard Atualmanle, como senlor ma-
na.ger da. drea de dcsenaohtim.enÍo cotpora-
tioo, busca noaas oPortunlda.des de neg6
clos para a Sony Pic:tures comfoco especial
na América Latlna- Preste atenção:
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a Remirrcia. Marco Antonio Braw
deixa a direção de criação da
Tbompson México para seguir car-
reira-solo como consultor.
I Atnfu na.JWT. Agora na Atgen-
tina, Pablo Benegas troca a soci.eda-

de na Benegas Gowland para uoltar
à direção de criação de uma multi-
nacional, desta uez a Tbompson.
a Fhtt do btsteria O Editorial
Perfil acaba de lançar Lurut, uma
reuista feminina de atua lidades, fu-
gindo dos esteriótipos já existentes.

Sucesso absoluto. Saiu com 175 mil
exernpknes lut manbã do dia 4 px-
sado, esgotados em 12 boras. O pre-

ço ajuda: só $ 2,9O.

I Refus. A qual rede internacio-
nal uocê confiaria sua rnilionária
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